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Resumo: O objetivo deste estudo foi conduzir uma revisão sistemática e meta-análise para avaliar potenciais biomarcadores
de funcionalidade gastrointestinal (GI) em cães. Uma busca sistemática foi conduzida para ensaios clínicos controlados e
randomizados que avaliaram a microbiota fecal e índices de diversidade microbiana e de disbiose em cães com doenças GI
em comparação com saudáveis. Uma meta-análise usando modelo de efeitos aleatórios e variância inversa foi realizada. Um
total de 20 estudos com 680 cães saudáveis e 693 cães com doenças GI foram incluídos na meta-análise. Em comparação com
cães saudáveis, os animais com doenças GI apresentam diversidade reduzida (índices de Shannon e Chao1) e abundâncias
reduzidas de Faecalibacterium, Turicibacter, Blautia, Fusobacterium e Clostridium hiranonis, bem como maiores índice de
disbiose e abundância de Escherichia coli (P<0,05). Conclui-se que os índices de diversidade e de disbiose e a modulação de
algumas bactérias intestinais podem ser considerados biomarcadores consistentes da funcionalidade GI em cães quando se
compara animais com doenças GI com saudáveis.
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BIOMARKERS OF GASTROINTESTINAL FUNCTIONALITY IN DOGS:  A SYSTEMATIC

REVIEW AND META-ANALYSIS 
Abstract: The objective of this study was to conduct a systematic review and meta-analysis to assess potential biomarkers of
gastrointestinal (GI) functionality in dogs. A systematic search was conducted for randomized controlled and case-controlled
trials that evaluated fecal microbiota and diversity and dysbiosis indexes in dogs with GI diseases compared to healthy
animals. A meta-analysis using a random-effects model and inverse variance was performed. A total of 20 studies with 680
healthy dogs and 693 dogs with GI diseases were included in the meta-analysis. Compared to healthy dogs, those with GI
diseases presented reduced diversity (Shannon and Chao1 indexes) and reduced abundances of Faecalibacterium,
Turicibacter, Blautia, Fusobacterium, and Clostridium hiranonis, as well as increased dysbiosis index and abundance of
Escherichia coli (P<0.05). In conclusion, the a-diversity and dysbiosis indexes and the modulation of key intestinal bacteria
may be considered consistent biomarkers of GI functionality in dogs when comparing diseased animals to healthy ones.
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Introdução: A funcionalidade gastrointestinal (GI) afeta a saúde geral dos cães, por isso é importante avaliá-la (CELI et al.,
2019; ZIESE e SUCHODOLSKI, 2021). Porém, devido à complexidade das interações que ocorrem no trato GI, é difícil
estabelecer biomarcadores precisos de sua funcionalidade. Dentre os potenciais biomarcadores, a microbiota intestinal tem
um papel importante sobre diversos processos metabólicos do organismo dos cães, incluindo absorção de nutrientes,
modulação do sistema imune, qualidade fecal e controle de patógenos (ZIESE and SUCHODOLSKI et al., 2021).
Considerando o exposto, o objetivo deste estudo foi revisar sistematicamente as publicações disponíveis para determinar por
meio de uma meta-análise as alterações consistentes nos biomarcadores da funcionalidade GI nas fezes de cães com doenças
gastrointestinais em comparação com as de animais saudáveis. 
Material e Métodos: A pesquisa bibliográfica foi realizada de acordo com as diretrizes do PRISMA-P na Web of Science,
Pubmed e CAB Abstracts por dois pesquisadores. Dos 461 artigos encontrados, 20 estudos com 680 cães saudáveis e 693
com doenças GI foram incluídos na meta-análise. As principais doenças GI descritas pelos autores e incluídas na meta-análise
foram: enteropatias crônicas sem um diagnóstico específico (n=359), diarreia hemorrágica aguda (n=83), diarreia crônica
(n=58), diarreia não-hemorrágica (n=73), doença inflamatória intestinal (n=17), diarreia do intestino grosso responsiva a
fibras (n=30), cães com sinais clínicos de doença GI, mas sem diarreia (n=24), pólipos colorretais inflamatórios (n=6),
enteropatia responsiva ao alimento (n=15), insuficiência pancreática exócrina (n=14), tumores colorretais (n=10) e enterite
parvoviral canina (n=4). Todos os artigos selecionados para inclusão na meta-análise avaliaram o efeito de cães com doenças
GI e saudáveis nos índices de diversidade bacteriana (Shannon e Chao1), índice de disbiose e/ou abundância de
Faecalibacterium, Turicibacter, Blautia, Fusobacterium, Clostridium hiranonis, Streptococcus e Escherichia coli nas fezes.
Os resultados foram calculados como a diferença média padronizada (DMP) entre o dia zero (antes de qualquer tratamento
clínico) e o grupo controle (cães saudáveis). Para a meta-análise foi utilizado o modelo de efeitos aleatórios com variância
inversa, gerando uma estimativa combinada da DMP entre os grupos. A heterogeneidade foi avaliada por meio do teste Qui-
quadrado e estatística I2.  
Resultado e Discussão: Em comparação com cães saudáveis, os animais com doenças GI apresentam diversidade reduzida
(Índices de Shannon e Chao1) e menor abundância de Faecalibacterium, Turicibacter, Blautia, Fusobacterium e C. hiranonis
(P<0,05). Ainda, apresentaram maiores índice de disbiose e abundância de E. coli (P<0,05; Tabela 1). Dos biomarcadores
avaliados, o índice de disbiose (ALSHAWAQFEH et al., 2017), índice de Shannon, Faecalibacterium e C. hiranonis foram
os que apresentaram maior DMP e, portanto, podem ser considerados os biomarcadores mais consistentes, visto que DMP
acima de 0,8 de é considerado efeito de alta magnitude. O índice de disbiose considera todos os gêneros avaliados, sendo



apontado como o mais consistente entre os investigados neste estudo. Adicionalmente, quanto mais alto o índice de disbiose
menos diverso é a microbiota (VASQUEZ-BAEZA et al., 2016). Neste contexto, manter uma microbiota intestinal mais
diversa favorece a produção de metabólitos imunomoduladores considerados benéficos para mucosa intestinal e saúde geral
dos animais, os quais são produzidos por gêneros não-patogênicos como Faecalibacterium e C. hiranonis, estando mais
abundantes em animais saudáveis. Em adição, esses gêneros estão correlacionados positivamente com a concentração de
butirato (BJERRUM et al., 2006) o qual é responsável por fornecer energia aos colonócitos, intensificando qualidades
protetoras potenciais contra doenças intestinais.

 
Conclusão: Conclui-se que os índices de diversidade, índice de disbiose e modulação de bactérias fecais podem ser
considerados biomarcadores da funcionalidade GI em cães ao comparar animais doentes com animais saudáveis. Além do
mais, pode ser uma ferramenta utilizada a fim de identificar os efeitos das intervenções nutricionais na funcionalidade GI de
cães saudáveis. 
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